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Flagrantes Cerveirenses 
 

Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

Com “pianola” catita 
Que em Cerveira passou, 
Ao ver jovem tão bonita 

Até Cristo suspirou 

 
Autor: 

Poeta da Lama 

O “CASTELINHO”, EM  
CERVEIRA, CADA VEZ 
MAIS PROCURADO 

(na página 3) 

MARCHAS POPULARES  
ANIMARAM FESTAS  
SANJOANINAS EM CAMPOS 

(na página 3) 

CAPELA DO CEMITÉRIO  
MUNICIPAL NAS TRASEIRAS  
DA IGREJA PAROQUIAL DE  
LOVELHE 

(na página 3) 

FERRY COM VIAGENS DIÁ-
RIAS ENTRE CERVEIRA—
GOIAN A TERMINAREM NO 
FIM DO MÊS (na página 4) 

“GRUPO DE BOMBOS DE S. 
PANTALEÃO DE CORNES” 
JÁ INICIOU ACTIVIDADE 

(na página 4) 

“A FIGURA” COM JOÃO DE DEUS 
CARVALHO QUE DEPOIS DE DÉCA-
DAS NA INDÚSTRIA FARMACÊUTI-
CA VENDE, AGORA, PRODUTOS 
NATURAIS (na página 9) 

CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
SEM TRÊS ESCOLAS DO 1.º CICLO 

(na página 3 

XIV FESTIVAL FOLCLÓRICO  
DE SOPO EM 18 DE JULHO 

(na página 4 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

CERVEIRA NOVA 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 752, de 5 de Julho de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 
Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-

tura de hoje, lavrada de fls. 38 a fls. 39 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 104-D, deste Cartório, 
Henrique Januário de Figueiredo, N.I.F. 111 539 196 e 
mulher Henedina Augusta Fernandes Caldas Januário 
Figueiredo, N.I.F. 133 418 782, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais ele da freguesia da Lapa, conce-
lho de Lisboa e ela da freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes na Quinta de Santa 
Luzia, na referida freguesia de Covas, declararam que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a 
área de mil quatrocentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Bouças, freguesia de Covas, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Estrada Camarária, do sul com caminho público, do nas-
cente com José Moreira e do poente com António Martins, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido sob o artigo 6.851, com o valor patri-
monial tributário de 20,00 euros e o atribuído de quinhen-
tos euros. 

Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e setenta e seis, por compra 
verbal feita a Américo Cruz, viúvo, residente que foi na dita 
freguesia de Covas, não chegando, todavia, a realizar-se a 
projectada escritura de compra e venda.  

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivan-
do-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA.  
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 

três de Junho de dois mil e quatro. 
 

A Notária, 
Lic. Célia Maria dos Santos Fortunato Remígio 



Informação do Concelho 

PROCURA EMPREGO? 

ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 
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Crónica da quinzena 
 

O “Castelinho”, em Cerveira, 
cada vez mais procurado 

De ano para ano tem-se registado um aumento 
de frequência, nos períodos de verão, no “Castelinho”, 
em Cerveira. 

Raro é o domingo em que grupos de pessoas 
não confraternizam naquele amplo espaço, que além 
de dispor de um frondoso arvoredo tem muito perto as 
águas do rio Minho. 

No domingo, 27 de Junho, tivemos oportunidade 
de apreciar o convívio de cerca de 500 pessoas que 
vieram em comboio especial de Braga a Cerveira e 
vice-versa. Chegaram de manhã, tiveram uma missa 
campal celebrada por dois sacerdotes e à tarde, depois 
do almoço, divertiram-se com a realização de jogos 
tradicionais. 

Soubemos que era um convívio anual da paró-
quia de Ferreiros, de Braga, e que este ano escolheram 
Vila Nova de Cerveira, dado as boas referências que 
tiveram do “Castelinho”. 

E se nas actuais condições o “Castelinho” agra-
da aos visitantes, o que será quando o Aquamuseu 
funcionar e toda a zona envolvente estiver beneficiada? 

 
José Lopes Gonçalves 

Entre doze escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico que encerram 
no Alto Minho, três (Gondar, 
Candemil e Nogueira) são do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

No próximo ano lectivo doze escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico do Alto Minho estarão encerradas 
definitivamente. 

No concelho de Vila Nova de Cerveira os esta-
belecimentos de ensino que deixam de ser utilizados 
são os de Gondar, Candemil e Nogueira. Os alunos 
destas localidades serão transferidos para outras esco-
las do concelho, sendo os transportes assegurados 
pela Câmara Municipal. 

Além do encerramento das três escolas do con-
celho de Vila Nova de Cerveira também encerram sete 
escolas no concelho de Monção, uma em Caminha e 
uma em Melgaço. 

Capela do Cemitério Municipal 
transferida para outro lugar de 
Lovelhe 

Fotografia Brigadeiro 

A capela que há longos anos existia no Cemité-
rio Municipal de Vila Nova de Cerveira foi apeada e 
levada para as traseiras da Igreja Paroquial de Lovelhe 
para, segundo se diz, vir, num futuro, a ser utilizada 
como casa mortuária. 

No local onde, no Campo-Santo, estava coloca-
da a capela será, ao que consta, preparada uma entra-
da para os funerais vindos de Lovelhe, já que o Cemité-
rio Municipal é para os habitantes das freguesias de 
Cerveira e de Lovelhe. 

É voz popular de que a capela a que vimos a 
fazer referência, antes de estar no Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, encontrava-se erguida no 
“Largo de S. Cipriano”, na sede do concelho. 

Regressou de França o Rancho 
Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda 
 

Já regressou de França o Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda que, naquele País, participou 
em diversos festejos dedicados, por emigrantes portu-
gueses, a S. João. 

Foram vários dias de permanência em terras 
francesas do agrupamento de Reboreda, que assim 
realizou mais uma digressão em que voltou a divulgar 
as danças e cantares da nossa região. 

Em acto de vandalismo,  
contentor de recolha de papel  
e cartão destruído pelo figo 

Fotografia Brigadeiro 
Um contentor de recolha de papel e cartão colo-

cado na Rua do Arrabalde, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, foi destruído pelo fogo. 

Ao que tudo indica, o incêndio no contentor foi 
provocado por um acto de vandalismo. 

A desejada piscina flutuante 
da praia da Lenta 

Os frequentadores da praia fluvial da Lenta, em 
Lovelhe, esperam que a piscina flutuante que no pas-
sado ano foi de muita utilidade, seja colocada no mes-
mo local do rio Minho durante a época de verão. Como 
é do conhecimento geral, fora da época de praias a 
piscina tem estado ancorada na marina da lenta. 

No Sobreiro, em Gondarém, há 
uma vala que motiva controvérsia 
 

Com a abertura de uma vala, com cerca de vinte 
metros de comprimento, junto à EN 13, no lugar do 
Sobreiro, na freguesia de Gondarém, criou-se uma cer-
ta contestação. 

É que, segundo é referido por algumas pessoas, 
a penetração da água poderá ser prejudicial não só 
para os vizinhos, como ainda poderá contribuir para 
possíveis acidentes. 

FUNERAL 
 
EM CANDEMIL 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Candemil foi a 
sepultar Alberto Gonçalves Cachada, de 78 anos 
de idade, casado, que residia no lugar de Espinheiri-
nho. 
 
 O falecido foi durante muitos anos funcionário de 
serviços de estradas. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

Marchas populares animaram 
festas sanjoaninas em Campos 

Fotografia Brigadeiro 

Em 25 de Junho desfilaram, na freguesia de 
Campos, as marchas de S. João com a presença de 
cinco grupos (crianças da escola primária e jardim de 
infância da freguesia; alunos, professores e funcioná-
rios do Colégio de Campos; Marcha da Carvalha; Mar-
cha do Sobreiro; e Marcha da Quinta) que movimenta-
ram duas centenas de figurantes. 

A iniciativa, englobada na festividade em honra 
de S. João e tendo as romarias como temática central, 
decorreu no largo de S. João, sendo presenciada por 
elevado número de pessoas oriundas da região, conce-
lhos limítrofes e da vizinha Galiza. 

A coordenação de cada uma das marchas foi 
feita por um dos mordomos da comissão de festas e 
recebeu apoio de muitos populares nos ensaios das 
danças e na execução das vestimentas. Com o propó-
sito de uniformizar critérios e vontades procedeu-se à 
elaboração de um regulamento que os grupos partici-
pantes cumpriram, visto contemplar orientações preci-
sas sobre a manutenção do aspecto tradicional das 
marchas. 

http://www.cerveiranova.pt 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

 
Passeio com novo aspecto 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
sempre atenta aos melhoramentos e progressos da 
terra, mandou proceder ao arranjo e calcetamento, 
com cubos, do passeio da estrada do INATEL, dan-
do, assim, melhor aspecto e comodidade aos tran-
seuntes. 
 Recorde-se que, anteriormente, esse passeio era 
em terra e desnivelado, aparecendo constantemente 
ervas crescidas e incómodas, dificultando o trânsito 
das pessoas, obrigando-as a circular perigosamente 
pela estrada. 
 Agora sim, com essa beneficiação já se pode 
transitar comodamente pelo passeio, o que não 
acontecia até aqui. 
 A mesma estrada do INATEL apresenta-se agora 
com óptimas condições de circulação, por ter recebi-
do ultimamente um tapete de alcatrão que muito a 
valorizou. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Ligação diária do Ferry entre 
Cerveira e Goian chega ao 
términos no final do mês 

A funcionar entre Cerveira e Goian há cerca de 
duas décadas, o Ferry-Boat S. Cristóvão tem previsto o 
encerramento da ligação diária para finais do corrente 
mês. 

A razão da paralisação do Ferry no transporte de 
pessoas e veículos deve-se, como é largamente conhe-
cido, à existência da “Ponte da Amizade” entre Cerveira 
e Tominho e ao facto de já estar aberta à circulação. 

Como tem sido divulgado, o futuro do Ferry-Boat 
S. Cristóvão poderá ser o de proporcionar passeios 
turísticos pelo rio Minho. 

Melhoramentos no caminho 
de Agrelo em Cornes 
 

O caminho de Agrelo (Padaria) a Rapida, na 
freguesia de Cornes, vai beneficiar de alargamento e 
pavimentação. 

Para já estão a decorrer os trabalhos de terrapla-
nagem, seguindo-se a construção de muros e coloca-
ção de condutas de águas pluviais. 

Posteriormente será efectuada a pavimentação 
da via, cujo arranjo será da maior utilidade para a popu-
lação local. 

O “rombo” no cais de  
Cerveira já foi reparado 
 

No “Cerveira Nova” de 20/5/2004 demos notícia 
que a “ponta do cais”, em Cerveira, precisamente no 
lado esquerdo, tinha ficado danificada por motivo do 
embate de uma plataforma navegável. 

Agora podemos anunciar que, recentemente, a 
anomalia já foi reparada, pelo que o cais do rio Minho 
já se encontra nas condições normais. 

Grupo de Bombos de S. Pantaleão 
de Cornes, uma nova aposta da 
Associação Desportiva e Cultural 

Concretizado um projecto já há tempo elabora-
do, foi apresentado publicamente, no dia 27 de Junho, 
o Grupo de Bombos de S. Pantaleão de Cornes. 

Patrocinado pela Associação Desportiva e Cultu-
ral, o novo agrupamento é composto por dez elemen-
tos, nove do sexo masculino e um do sexo feminino. 

Apadrinhou a apresentação do Grupo de Bom-
bos de S. Pantaleão de Cornes o Grupo de Bombos de 
S. Tiago de Sopo. 

A indumentária dos componentes do agrupa-
mento de Cornes é composta por calça preta, camisa 
branca com bordado regional de cor azul, faixa azul e 
sapato preto. 

A edição de Julho da Feira de 
Artes e Velharias é no dia 11 
 

A próxima edição da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira é no dia 11 de Julho, portanto 
no segundo domingo. 

O certame contará com as habituais atracções, 
não faltando, além dos tradicionais artistas, os espaços 
recreativos. 

XIV Festival Folclórico de  
Sopo é no dia 18 de Julho 
 

Realiza-se no dia 18 de Julho, no campo de fute-
bol de Sopo, o XIV Festival de Folclore. 

No certame vão participar, juntamente com o 
Rancho de Sopo, quatro agrupamentos folclóricos: da 
Serra dÁrga, Caminha; de S. Nicolau, Cabeceiras de 
Basto; de Feamunde, Paços de Ferreira; e de Guilha-
breu, Vila do Conde. 

O programa do Festival inicia-se com a missa 
solene na Igreja Paroquial de Sopo, pelas 9h45, decor-
rendo em seguida a romagem ao cemitério. 

As actuações dos ranchos folclóricos terão inicio 
às 14h30. 

A organização está a cargo do Rancho Folclórico 
de Sopo. 

Bar na sede da Junta de Freguesia 
de Cornes com abertura aos 
domingos e feriados 
 

Segundo informação da autarquia local, o bar 
situado na sede da Junta de Freguesia de Cornes já se 
encontra devidamente integrado nas normativas legais, 
com funcionamento aos domingos e feriados. 

A exploração daquele estabelecimento está a 
cargo da comissão de festas de S. Pantaleão de Cor-
nes. 

Campo de Férias 2004 
no concelho de Cerveira 
 

Inicia-se no dia 12 de Julho o Campo de Férias 
2004 que decorrerá no concelho de Vila Nova de Cer-
veira e contará com percursos ambientais, aulas de 
natureza, escalada, torneio de futebol, voleibol, ateliers 
e outras actividades de interesse. 

As inscrições encerraram em 5 de Julho. 

Festa do Ecce-Homo, padroeiro 
da Misericórdia de Cerveira, no 
domingo 11 de Julho 
 

Irá manter-se a tradição com a realização das 
festividades religiosas em louvor do Senhor Ecce-
Homo, padroeiro da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira. Acontecerá no dia 11 de Julho (domingo) e as 
cerimónias litúrgicas constarão de missa cantada e 
sermão. 

Além do Ecce-Homo, Nossa Senhora da Visita-
ção também é padroeira da Santa Casa da Misericór-
dia. 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
Ajudas suplementares dadas por assinantes 

e amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 

 
D. Lucinda Ribeiro, Estados Unidos da América, 

€ 3,50; D. Maria Teresa Barreira, dos Estados Unidos 
da América, € 2,50; Armando José Amorim, de Lisboa, 
€ 5,50; Eng. João Pereira, de Lanhelas, € 2,50; Fran-
cisco Maria da Silva, dos Estados Unidos da América, 
€ 7,50; Luís A.. C. Seixas, do Porto, € 2,50; Napoleão 
Augusto Lopes Silva, do Porto, € 2,50; Orlando José 
Gonçalves Pinto, de Vila Nova de Cerveira, € 2,50; D. 
Ana Barros, de Lisboa, € 2,50; Dr. Abel Varela Seixas, 
de Lisboa, € 5,00; António Coutinho da Cunha Vale, de 
Gondarém, € 2,50; José Fernando do Outeiro, de Mem 
Martins, € 7,50; José Maria Afonso, de Lisboa, € 7,50; 
Diamantino Nascimento Gonçalves, de Campos, € 
2,50; José Manuel Alves de Jesus, da Suíça, € 2,50; 
Alípio José Marinho Ribeiro, de Campos, € 2,50; José 
Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe, € 12,50; Paulino 
Maria Araújo Ferreira, de Gondarém, € 2,50; Guilherme 
Lourenço Silva, de Vila Nova de Cerveira, € 2,50; José 
Carlos Fernandes Codeço, de Sopo, € 2,50; Manuel 
Elias da Silva, de Vila Nova de Cerveira, € 2,50; Antó-
nio Joaquim Gonçalves Sanches, de Vila Nova de Cer-
veira, € 7,50; Joaquim Américo Gameiro, de Covas, € 
2,50; António João Henrique Cunha, de Gondarém, € 
52,50; D. Vitalina Rosa Esteves, de Gondarém, € 2,50; 
Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa, € 7,50; D. 
Prudência Encarnação Gomes Amorim, de Vila Nova 
de Cerveira, € 5,00; e Mário João Rodrigues Pinto, de 
Candemil, € 2,50. 
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PROGRAMA DA XV FEIRA DO LIVRO 
 

de 7 a 11 de Junho 
 
Dia 07  /  21h00  /  Auditório da Biblioteca 
Inauguração da Exposição “Edições de Autor” 
 
           Livros de autor, também denominados livros de arte, obras impressas em for-
mato de livro, de tiragem seriada (numerada e assinada) ou exemplares únicos, cujas 
edições são feitas normalmente em parceria entre artistas plásticos e escritores. 
  
22h00  /  Terreiro 
Concerto de Música Celta com “Avallón” 
 
 Os sons celtas recordam-nos a temporalidade da música transportando-nos 
para um passado longínquo, onde os sons eram produzidos por instrumentos tradicio-
nais. As Avallón, um grupo feminino de música celta da Galiza, apresentará o seu 
mais recente trabalho discográfico intitulado “Beltaine”.  
 
Dia 08  /  21h00  /  Auditório da Biblioteca  
Lançamento do livro “Angola no Coração de um Minhoto” de Joaquim José 
Duro 
 
 Uma obra biográfica escrita na primeira pessoa pelo autor Joaquim José Duro, 
percorrendo um trajecto cujas origens nos remetem ao concelho de Vila Nova de Cer-
veira, local onde nasceu; transportando-nos até Angola, onde passou a maior parte 
da sua vida e terminando, na actualidade, na sua terra natal. Um verdadeiro romance 
biográfico repleto de peripécias. 
  
22h00  /  Terreiro 
Concertos com as Escolas de Música do Centro Social e Paroquial de Campos e 
a Escola de Música de Moselos 
 
 Constituídas por jovens alunos de dois concelhos vizinhos, Vila Nova de Cer-
veira e Paredes de Coura, ambas procuram instrumentalizar e aperfeiçoar os mais 
novos no mundo da música. 
 
Dia 09  /  21h00  /  Auditório da Biblioteca 
Lançamento do livro “Histórias Singelas do Alto Minho” de Diamantino Vale 
Costa 
 
 Histórias publicadas no caderno juvenil do Jornal “O Primeiro de Janeiro”, 
durante a década de 80, são agora editadas pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. Este livro remete-nos para o limbo da ficção e da narrativa criativa. 
 
22h00  /  Terreiro 
Teatro Infantil: “O Circo das Máscaras” representado pela Companhia de Teatro 
Os Quinquilláns 
 
 A história de um pai (Xoan) e da filha (Sabela) em busca da verdade e do 
entendimento. O Circo prepara-se para a estreia de um novo espectáculo, contudo, 
Sabela quer fugir e os habitantes estão confusos. Qual será o futuro deste circo? 
Como acabará a relação de Sabela com o seu pai?... No Circo das Máscaras reflecte-
se a vida das pessoas do circo e dos seus esforços para seguir em frente. Um relato 
para todos os públicos com diversão garantida. 
 
Dia 10  /  16h00  /  Auditório da Biblioteca 
Apresentação do livro pedagógico “O que é um Homem sexual” 
 
 Um livro da autoria de Ilda Taborda, Pós-graduada em Sexualidade Humana, e 
que conta com prefácio de Maria Barroso, comentários de Júlio Machado Vaz e Ilus-
trações de Gémeo Luís. Através de uma forma inovadora é abordada a temática 
sexualidade com uma linguagem acessível para os mais novos, para os pais, profes-
sores e educadores de infância. 
 
17h00  /  Terreiro 
Atelier de Ciência Divertida: “Oficina de Aromas”  
  
           Com a ciência podemos aprender, ser criativos, estimular a nossa capacidade 
de inovação e, sobretudo, experimentar. Num atelier inovador, cada criança terá a 
possibilidade de criar diferentes fórmulas de produtos de uso do nosso quotidiano 
como se de um verdadeiro cientista se tratasse. 
 
18h30  /  Auditório da Biblioteca 
Lançamento do livro “Santo António e S. Francisco.  Verbo e Mística. História e 
Biografia” de Ramiro Teixeira 
 
 “(…) Todavia, não é um livro para devotos, como não é para eruditos, tão pou-
co é iconoclasta e menos ainda espera o nihil obstat protector da igreja. É apenas um 
texto, perseguidor do (ím)possível, à semelhança do que tenho vindo a produzir na 

NOITES DE FADO 
 
Dia 17 
22h00 
Rão Kyao e António Chaínho 
Paulo Bragança 
 - Jardim das Piscinas Municipais 
 
Dia 18 
22h00 
Mafalda Arnauth 
Joana Amendoeira 
 - Jardim das Piscinas Municipais  
 
Bilhetes a €4,00, por noite, à venda na Casa do Turismo de Vila Nova de Cerveira. 

EXPOSIÇÕES 
 

De 3 a 31  /  Galeria Projecto 
Exposição de Pintura de Agostinho Santos 
           Segunda a Sexta das 09h00 às 18h00. Sábados das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00 
 
De 7 a 31  /  Biblioteca Municipal 
Exposição “Edições de Autor” 
           Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das 14h30 
às 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30. 
 
De 10 de Julho a 7 Agosto  /  Fórum Cultural de Cerveira - Pavilhão 2 
“Zona de Exclusão” 
Exposição de obras plásticas de artistas de Ourense 
           Terça a Sexta das 14h00 às 18h00. Sábados das 14h00 às 18h00 e das 22h00 
às 02h00 
 
De 15 de Julho a 15 de Setembro  /  Fórum Cultural de Cerveira - Pavilhão 1 
Museu da Bienal de Cerveira 
Espólio das Bienais 
           Quarta a Sexta das 15h00 às 19h00. Sábados das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00 
 
De 25 de Julho a 2 Agosto  /  Galeria da Pousada D. Dinis 
“Momentos Musicais”  
Exposição Comemorativa do 15º Aniversário da Escola de Música do Centro Social 
Paroquial de Campos 
 Todos os dias, das 15h00 às 18h00 e das 19h00 às 22h00 

saga As Origens da Literatura” (…)  
 
21h00  /  Auditório da Biblioteca 
“Conversas de Prosadores e Poetas” 
 
 A Editora Labirinto traz até nós João Ricardo Lopes, Carlos Vaz, José Oliveira 
e Pompeu Miguel Martins para que, numa conversa de prosadores e poetas, sejam 
transmitidos e reflectidos os processos de escrita. Através de um diálogo interactivo, 
espera-se criar o debate de ideias em torno da prosa e da poesia. 
 
22h00  /  Terreiro 
Concerto com “Quarteto da Banda Musical Lanhelense” 
 
 Constituído por Ana Pereira e José Pereira ao violino, por Marco Pereira no 
violoncelo e Márcio Pereira ao clarinete, serão interpretadas as músicas clássicas 
mais conhecidas até às sonoridades contemporâneas, que tanto apreciamos. 
 
Dia 11  /  21h00  /  Auditório da Biblioteca 
Tertúlia: “Pensar e Escrever em Cerveira” 
 
 Uma tertúlia de alguns autores cerveirenses onde serão debatidas as questões 
relacionadas com a escrita local. Num debate aberto moderado por Maria José Areal, 
poetisa, contará com a presença de Adelaide Graça, de Castro Guerreiro, de Cons-
tantino Magalhães Costa, de Diamantino Vale Costa, José Rebelo, Joaquim José 
Duro, José Lopes Gonçalves, entre outros, para analisarem o passado, o presente e o 
futuro dos autores de Cerveira. 
 
22h00  /  Terreiro 
Concerto com “Dwelling”  
 
 Etéreas composições Neo-Clássicas inspiradas na essência do Fado, tecidas 
por instrumentos acústicos e de voz, os Dwelling são um grupo que nasceu em 1998 
e em 2003 lançou o seu mais recente álbum: “Humana”. 

FEIRA DO LIVRO, NOITES DE FADO e EXPOSIÇÕES 
 

A cultura visita Cerveira no mês de Julho 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CERVEIRA NOVA 
Um amigo! 

Um mensageiro! 

Cerveira Nova—Edição n.º 752, de 5/7/2004 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-31768/P 
 

 Faço saber que João Alberto de Lima Pereira, preten-
de obter licença para uma instalação de armazenagem de 
gases de petróleo liquefeitos constituída por reservatório
(s) com capacidade de 2,5 m3 sita em lugar de Devesa do 
Queimado, freguesia de Vila Nova de Cerveira, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, distrito de Viana do Castelo. 
 E como a referida instalação se acha abrangida pelas 
disposições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduo, e pelos Decretos n.º 
36270, de 09 de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto, 
que aprovam o Regulamento de Segurança daquelas ins-
talações, com os inconvenientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por isso e em conformidade 
com as disposições do citado Decreto n.º 29034, convida-
das as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de 
publicação deste edital, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida e a examinar o respectivo 
processo na morada abaixo indicada. 
 
 Porto, 11 de Setembro de 1998 
 

P’O Director de Serviços de Energia 
(L.M. Vilela Pinto) 

a) - José Alberto Lopes Ferreira 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4200 PORTO 
Telef. 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
e-mail: dren@esoterica.pt 

1.ª Publicação - CN - Edição .º 752, de 5/7/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

  
 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado, abaixo indicado, para reclamar 
o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 

Bem penhorado: 
Tipo de bem: outro direito 
Descrição: direito do executado relativamente ao prédio 
rústico, situado em Estrada Nova, com área descoberta de 
1450 m2, composto por terreno de cultivo, vinha e mato, 
confronta a norte e sul com Manuel Gomes Peixoto, nas-
cente caminho público, poente estrada, inscrito na matriz 
respectiva com o n.º 3042 e descrito na 1.ª Conservatória 
do Registo Predial de Viana do Castelo com o n.º 
919/960905, da freguesia de Chafé. 
 

Penhorado a: 
Executado: Vasco Emanuel da Rocha Peixoto, BI: 
7696403. Endereço: Chafé, 4900 Viana do Castelo. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Processo:  
265/2001 

Execução por  
Multa/Coima 

N/Referência: 107755 
Data: 09-03-2004 

Exequente: O Ministério Público 
Executado: Vasco Emanuel da Rocha Peixoto 

OPORTUNIDADE RARA 
 

CASA PARA VENDA NO CENTRO 

HISTÓRICO, URBANO e COMERCIAL 

de 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Para MORADIA DE PRESTÍGIO 

e/ou ACTIVIDADE COMERCIAL ou SERVIÇOS 

Local: R. QUEIRÓS RIBEIRO, 1 a 9 

(frente à Caixa Geral de Depósitos) 

CONTACTO:  917 248 501 

3 PISOS 
 

             Rés do chão: 
 
 Loja = 50 m2 

 Armazém = 31 m2 
 Logradouro = 40 m2 
 
             1.º Andar: 
 
 85 m2 + escada + hall 
(4 janelas+porta acesso varanda) 
 
               2.º Andar: 
 
 53 m2 + escada + hall 
(4 janelas+porta acesso varanda) 
- dá para 1 suite + 2 quartos + 1 
casa de banho 
 

Estado do prédio: 
A precisar de restauro 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 

Mário José Barros Alves, da França; Júlio José 
Gomes Rodrigues, de VNCerveira; Celestino Ferreira 
Alves, de Lovelhe; JOFICAR—Gabinete de Serviços, Uni-
pessoal L.da, de VNCerveira;  Junta de Freguesia de Men-
trestido; Luís Donato Rodrigues, de Valença; Virgilino José 
Cruz Rodrigues, da Austrália; Francisco José Fraga, de 
Gondarém; Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas; 
Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; José Benvindo 
Guerreiro, de Gondarém; José Augusto Cantinho Dias, de 
Reboreda; Cândido Magalhães Malheiro, de Lovelhe; Dr. 
Paulo Faro Leite, de Viana do Castelo; Inocêncio João 
Pereira Leite, de Viana do Castelo; Supermercado Tene-
dório, de VNCerveira; D. Adília Ana Silva, de VNCerveira; 
Ricardo José Calazans Costa Caldas, do Brasil; D. Alda 
Maria Faust, da Alemanha; D. Maria Antonieta Amorim 
Lopes, da França; José Manuel Batista, do Canadá; José 
Moreira, de Covas; Rui António Fernandes, dos Estados 
Unidos da América; António Mário Gonçalves Lameira, de 
Cornes; Joaquim Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; 
Alberto Gonçalves Cachada, de Candemil; António Gon-
çalves Fernandes, de Reboreda; D. Irundina Maria de Sá, 
da França; D. Maria Teresa Barreira, dos Estados Unidos 
da América; Dr. João Artur Pereira Coelho Costa, da 
Senhora da Hora; D. Lucinda Cunha Ribeiro, dos Estados 
Unidos da América; Armando José Amorim, de Lisboa; 
Manuel Emílio Tenedório Sousa, de Grândola; Joaquim 
Brito Martins Cunha, de Sapardos; D. Gorete Rodrigues, 
do Canadá; Vítor Manuel Alves Bouçós, do Brasil; Manuel 
Pereira de Oliveira, de VNCerveira; Armando Monteiro Sá, 
de Loivo; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; 
José Guilherme Amorim Barbosa, de Lovelhe; Constantino 
Loureiro, de Candemil; Manuel José Gonçalves Guerreiro, 
de Gondarém; José Carlos Gonçalves Guerreiro, da Fran-
ça; D. Maria Cerqueira Araújo, de Gondarém; Abílio 
Cunha, da França; José Ventura Araújo Venade, de Can-
demil; Dr. Teresa Pinto Vitorino, de Gondarém; José Guer-
reiro de Castro, de Gondarém; Artur Carvalho, de Noguei-
ra; e Nelson Lopes Carvalho, do Canadá. 

 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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A Linguagem do Coração 
 

Há quem não leia os poetas, 
Pela simples razão 
De não entender a linguagem do coração. 
Falta-lhe a sensibilidade para entendê-la.  
Por incrível que pareça, 
Há quem seja indiferente 
À beleza duma flor. 
A poesia adoça a alma. 
E a doçura é sinónimo de ternura. 
Como diz Eugénio: 
“Toda a poesia é luminosa, até 
A mais obscura”. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 
Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

Se bem me lembro, há alguns anos a esta data o 
jornal “Cerveira Nova” referiu, num dos seus números, 
uma figura patusca, no bom sentido, claro, a quem o 
povo apelidou de “Zé do Barraco”. 

Pessoas desse tempo devem recordá-lo melhor 
pois eu era pequenino para aqui contar a alegria que 
ele e o seu grupo transmitiam às festas do nosso con-
celho e a mim resta-me recordá-lo e desejar que o 
Criador lhe dê o eterno descanso em paz. 

Recordo um certo dia daqueles tempos que se 
demorava a chegar de Lisboa a Cerveira, sete horas de 
automóvel, eu ia de visita com familiares a bordo de 
uma viatura de um desses. 

Quando, após longas horas de trajecto, passa-
mos em Gondarém, o meu tio, que era condutor, afrou-
xou e exclamou: 

- Olhem, vai ali o Tio Zé do Barraco!!!. 
Então eu abri o vidro da viatura e gritei: 
- Olá Tio Zé do Barraco!. 
O nosso personagem parou, ostentando as suas 

vestes a que nos habituou e nas quais estava incluído 
o gorro de pele de cabra, e fez-me um “toma”, daqueles 
do Zé Povinho de Bordalo Pinheiro, que nunca mais 
esqueço. 

É que recordar é viver. 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

CANÇÕES-MÚSICA 
(Chuva de Estrelas) 

 
O Centro de Cultura de Campos promoveu na 

sua sede um concurso de canções e de música, sendo 
participantes alunos da Escola Básica de Campos, do 
Colégio de Campos e da Escola de Música de Campos. 

Todas as interpretações tiveram muita qualida-
de, quer pelo mérito dos seus intérpretes, quer pelo 
desempenho do conjunto musical que fez o acompa-
nhamento, quer pelo esmero dos professores de músi-
ca que prepararam a actuação dos “artistas”. 

Registou-se uma alargada adesão da população 
da Freguesia e de muitos visitantes, para além das 
diversas entidades que apoiam e acompanham estas 
actividades, como a Câmara Municipal, o Instituto de 
Juventude e o INATEL. 

Aos melhores classificados foram atribuídos pré-
mios e todos receberam diplomas de participação. 

Foi mais um momento alto na vida do Centro de 
Cultura de Campos, que engalanou o seu salão de fes-
tas a preceito. 

 
R.M. 

(Campos, 22 de Junho de 2004) 

Nossa Senhora Imaculada 
A mãe de Deus Criador 
Imagem santificada 
Por muita paz e amor 
 

Abençoada Senhora 
Senhora da Encarnação 
Que é a Santa protectora 
Desta linda região 

 
Em determinado dia 
P’ró monte da capelinha 
Numa grande romaria 
O povo p’ra lá caminha 
 

Esta Santa consagrada 
Está lá no alto da serra 
E é muito abençoada 
Pelos filhos desta terra 

 
É muito querida a imagem 
Por todo aquele que é crente 
A sua fé e mensagem 
É extensiva a toda a gente 
 

Tocam os sinos da igreja 
Anunciando a romagem 
Que a Senhora nos proteja 
E nos dê muita coragem 

 
E também que nos ajude 
No correr do dia a dia 
Nos dê pão, nos dê saúde 
P’ra ter-mos muita alegria 
 

Velhos e novos lá vão 
Pedir com fé e carinho 
À Senhora da Encarnação 
Que ilumine o seu caminho 

 
É nobre e é verdadeira 
A fé e a devoção 
Do bom povo de Cerveira 
P’la Senhora da Encarnação 

SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 

RECORDAR É VIVER 

Santa Cristina é a padroeira 
de Mentrestido 

 
Com dia litúrgico em 

24 de Abril, Santa Cristina 
é a padroeira da paróquia 
de Mentrestido. 

Oriunda da diocese 
de Liége, onde teria nasci-
do no ano de 1150, Santa 
Cristina viria a falecer em 
1224, em Saint-Troud, no 
Convento de Santa Catari-
na. 

Teve uma vivência 
cheia de factos misterio-
sos, dos quais sobres-
saem períodos de levita-
ção. 

Santa Cristina ficou 
órfão aos quinze anos e, durante a sua existência, 
escreveu textos considerados de grande relevância. 

RIO MINHO 

Diversos nomes célebres da antiguidade fixam-
no e enaltecem-no. O Minium de Plínio, o Bénis de 
Estrabão, o nosso Minho nasce lá para os montes Can-
tábricos, no maciço galaico-duriense e, transpondo a 
Galiza em sentido horizontal, constitui a fronteira Espa-
nha-Portugal a partir de S. Gregório (Melgaço) e vem 
desaguar por entre os montes de Góios e Santa Tecla, 
junto a Caminha. 

Extenso e longo lago, em comunicação com o 
mar. 

A vista não sabe onde parar: - no meio, pregui-
çam-se ilhotas; pela margem, uma sementeira de casa-
rio branco e de arvoredo verdejante. Lá está a Morra-
ceira em frente a Lobelhe; diante de Gondarém, a Boe-
ga (onde brevemente nascerá um campo de golfe) 
reparte o rio em dois canais deliciosamente enamora-
dos; a seguir, a Ilha dos Amores com um tecto de aus-
trálias, freixos e eucaliptos a tapetar o céu e um solo de 
heras e musgos. Do lado português, mirando-se nas 
águas, o casario de Campos, Gontige, Lobelhe, Cervei-
ra, Gondarém; do lado galego, Tominho, S. Câmpio, 
Goião. 

Aguarela maravilhosa que só Deus poderia ter 
concebido e nenhum pintor conseguiria imitar. Repouso 
da alma e dos sentidos. 

Admirar o vale do Minho e a fita azul que lhe dá 
o nome, de qualquer local que se olhe, constitui autênti-
co deslumbramento. Só os olhos da alma são capazes 
de fixar tal maravilha. 

Poente li lás, oiro velho. Espectáculo feérico e 
divino, é poder de luz e cor. 

O poeta Alexandre Rodrigues, que tanto amou 
esta panorâmica, escreveu num dos seus poemas: 

 
«Pôr-do-sol no Rio Minho: 
Raios de fogo, ondas de sangue rubro 
Vejo nos céus, se cruzam no meu ser. 

 
Não existe, é ver... 
É tudo imagem reflectida em mim! 
Vejo a bola do Sol descendo de Santa Tecla... 
Enorme, vai rolando pela encosta 
Até morrer num arrebol de luz 
Oiro e carmim 
Que nos seduz, 
Sobre a planura verde de Pasajes 
Ante La Guardiã...» 
 

José Leal Diogo 
(In - Roteiro de Vila Nova de Cerveira 
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No livro do profeta Isaías, capítulo 6, verso 8, diz 
as seguintes palavras: - A quem enviarei, e quem há-de 
ir por nós? Então disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim. 

Podemos notar, sem a mínima dúvida, que esta 
palavra, revelada pela boca do profeta Isaías, tinha em 
vista também o anúncio do envio à terra do Filho de 
Deus. Isaías profetizou centenas de anos a vinda do 
Messias, o Salvador do mundo, e todos tinham confian-
ça nele e nas suas palavras; todo o Israel notou este 
anúncio e a cada Sábado o comunicava nas suas 
assembleias. 

Mas, voltemos às palavras de S. Marcos e note-
mos a resposta voluntária, ao dizer, envia-me a mim. 
Pronto a dar e oferecer sua vida em resgate do pecador 
perdido. 

Queremos mencionar que o Senhor Jesus já tinha 
ressuscitado dos mortos e aparecendo aos seus discípu-
los, encarregou-os desta missão (v.15): Ide por todo o 
mundo e pregai o evangelho a toda a criatura. 

Infelizmente, os religiosos apenas tem falhado 
grandemente e isso tem sido a causa do povo, na sua 
maioria, não conhecer a Palavra de Deus. Porquê? Por-
que tem anunciado sua Religião, com seus dogmas e 
ensinos humanos, e assim se tem desviado do Caminho 
da Verdade e levado muitas almas à perdição eterna 
derivado a esses grandes erros. 

Mas, amado irmão na fé, que já nasceste de novo 
pela Palavra de Deus e pelo Espírito Santo, teus peca-
dos foram limpos pelo sangue de Jesus (eu falo assim 
com toda a autoridade da Palavra de Deus). Em 1.ª de 

S. João1:7 diz: mas se andamos na luz, com Ele na luz 
estamos, temos comunhão uns com os outros, e o san-
gue de Jesus Cristo nos purifica de todo o pecado. 

Deves aceitar de bom grado a ordem do Senhor e 
levar este Evangelho a toda a criatura, a ricos e pobres, 
a sábios e indoutos e de uma maneira a todos aqueles 
que vivem nas trevas do pecado, da ignorância e do 
ocultismo. 

Todos eles devem ouvir de teus lábios a mensa-
gem de Salvação e de poder. Deves dispor-te pró servi-
ço do Mestre, que te chama para esta missão. Prepara a 
tua ferramenta e sai pró campo; olha como estão as sea-
ras sem seus cultivadores. Bons jornaleiros se necessi-
tam, activos e prontos a obedecer a Grande Ordem do 
seu Mestre: - Vai irmão, irmão crente desta Igreja ou 
demais, levar uma palavra de amor e salvação, tem 
misericórdia dos necessitados. Como diz em Judas 23: - 
Salvai alguns, arrebatando-os do fogo; tende deles mise-
ricórdia... 

Vou finalizar este comentário e que Deus rica-
mente te abençoe e guarde e vejas também a necessi-
dade do ide, da grande missão. O servo do Senhor vos 
ama muito. 

Prezado leitor, diz em Romanos 10:9 - a saber: 
se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em 
teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, 
serás salvo. Se você crê em Jesus, no coração, também 
precisa de o confessar, com a boca, como seu Senhor, 
porque passa a governar a sua vida. 

Se aceita a Jesus repita estas palavras: - Ó 

Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua palavra diz: 
o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. S. 
João 6:37. Ó Deus eu creio no meu coração que Jesus é 
o Senhor que morreu por mim na cruz, para me salvar; 
eu entrego agora a minha vida a Jesus. 

Jesus sê o Senhor de toda a minha vida, lava-me 
de todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela tua 
palavra. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, Cervei-
ra, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E disse-lhes: - Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for baptizado será salvo, mas quem não crer, será 
condenado. S. Marcos, 16:15-16.   

COMENTÁRIO - 379 

A G R A N D E  C O MI S S Ã O  

CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL  /  O SEU AMIGO 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

Não transgrida as leis que regem a vida 
e seja feliz aprendendo a SER 

 
Se você aprendeu a SER, sentir-se-á dono de 

você mesmo com poderes para dominar todos os pen-
samentos, sentimentos e acções... Podem avizinhar-se 
conflitos, mas em qualquer situação você manterá a 
calma. Nunca falará a quem quer que seja em tom de 
ameaça, acusação ou critica não construtiva. Você 
transmitirá a paz que lhe vai na alma, falando em voz 
baixa e carinhosa, procurando solução para o proble-
ma, de onde quer que o problema venha... 

Pode você ser o alvo do conflito, se lhe dirigirem 
insultos muito ofensivos, você não perde a calma e não 
entram em seu SER essas ofensas; elas vão afectar a 
sua saúde se lhe revidar em voz alta com sentimento 
de ódio que você não deve sentir... Quando você sentir 
que a ofensa não entrou em seu SER, sente-se mais à-
vontade, usando o saber e não o sentir, para diminuir 
as causas do conflito... Quando usamos o saber, apli-
camos a acção da mente, a inteligência, justiça e 
razão; quando usamos o sentir aplicamos o sentimento 
no qual nosso ser se apoia; os sentimentos maus dani-
ficam o apoio de nosso SER, quer sejam espontâneos 
ou provocados; e esse apoio danificado é o caminho 
aberto para as doenças, portanto contra a vida... 

Vamos observar as leis que regem a vida no 
procedimento acima descrito: - começou a progredir a 
lei do perdão, quando não deixou entrar em seu SER 
as ofensas feitas; é como tivesse levado uma bofetada 
na cara de um lado e lhe virasse o outro, tal como Cris-
to falou. Cristo queria dizer que não reagisse às ofen-
sas ou reagisse com equilíbrio... 

Quando nós dizemos EU, esse eu intimo é o 
nosso SER colocado entre a consciência e a razão 
como o guardião da vida em nós... Respeitemos as leis 
que regem a vida e seremos felizes... 

 
João AMcião 

Rio de Janeiro, 3/8/2003 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 

Obras :   Fornecimentos   �   Serviços  � 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
 
         NÃO : SIM � 
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 

 
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO 
 
II.1) DESCRIÇÃO 
 
II.1.1) Tipo de contrato de obras  (no caso de um contrato de 
obras) 
 
Execução :                              Concepção e execução  : 
Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as 
necessidades indicadas pela entidade adjudicante � 
 
IV.1.3.2)  Outras publicações anteriores 
 
No Diário da República n.º 104, III Série 
 
���� ���� de 04/05/2004 (dd/mm/aaaa) 
 
Número do anúncio no índice do JO 
 
2004/S 87-072231 de 04/05/2004  (dd/mm/aaaa) 
 

IV.3.2)  Condições para a obtenção de documentos contratuais 
e adicionais 
 
Data limite de obtenção 2/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou ��� dias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da Repúiblica. 
Custo (se aplicável): 1 500 €, por exemplar ou do lote A, ou do lote 
B; 2 250 €, por exemplar do conjunto dos dois lotes.    Moeda:euro 
Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o 
valor acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da 
entidade adjudicante no acto da entrega. 
 
As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 
(seis) dias úteis a contar da data da recepção do pedido. 
 
IV.3.3)  Prazo para recepção de propostas ou pedidos de parti-
cipação (consoante se trate de um concurso público ou de um 
concurso limitado ou de um processo por negociação) 
 
19/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou ��� dias a contar do envio da 
publicação do anúncio. 
 
Hora (se aplicável): 18:00 (dezoito) horas. 
 
IV.3.7.2)  Data, hora e local 
 
Data: 20/07/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10:00 (dez) horas 
 
Local: Rua do Hospital Velho, n.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 
 
VI.4)  OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
 
Informação de Aviso de Rectificações. Informam-se todos os inte-
ressados que, além das rectificações constantes no presente 
anúncio, foram rectificados: 
 a) no Programa de Concurso, o ponto 1.4, a Parte A do Anexo 
VIII (SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS DA ETA) e a primeira página 
do Anexo XI (MODELO DE LISTA DE PREÇOS E QUANTIDADES 
DE TRABALHO); 
 b) no Caderno de Encargos, as cláusulas 1.10.9, alínea c), 
11.3.7, 22.1.4, alínea a), 25.1 e 30.2.9; 
Tendo todas estas rectificações sido comunicadas às empresas 
que adquiriram ou consultaram as peças patenteadas a concurso, 
bem como se encontram junto às mesmas. 
 
VI.5)  DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
 
23/06/2004 (dd/mm/aaaa) 
 
 

O Administrador Delegado 
 

(Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º) 
 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufra-
gos—Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 
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“A FIGURA” 
JOÃO DE DEUS DE CARVALHO, UM CERVEIRENSE, NATURAL DE GONDARÉM, QUE DURANTE QUARENTA ANOS 

TRABALHOU NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA COMO DELEGADO DE PROPAGANDA MÉDICA E QUE AGORA,  
QUANDO SE ENCONTRA NAS PROXIMIDADES DE SER OCTOGENÁRIO, SE DEDICA À VENDA DE PRODUTOS 

NATURAIS NO ÚNICO ESTABELECIMENTO DO GÉNERO EXISTENTE NO CONCELHO 

Depois de termos apresentado, em edições 
recentes, entrevistas com naturais de Campos, de 

Cornes, de Lovelhe e de Candemil, vamos continuar 
com essa “viagem” pelas freguesias do concelho de 

Vila Nova de Cerveira já que, graças a isso,  
poderemos diversificar os temas que  

procuramos publicar e apresentar pessoas 
com as variadas vivências. 

Desta vez centralizamos a nossa atenção num 
natural da freguesia de Gondarém que, durante  

quatro décadas, teve uma actividade efectiva 
na medicina convencional como delegado de  
propaganda médica e que, algum tempo após 

ter atingido a aposentação, se integrou na medicina 
natural, mais concretamente na venda de produtos, 
no único estabelecimento do género que existe no 

concelho de Vila Nova de Cerveira. 
O seu nome é João de Deus de Carvalho, tem 

79 anos, é pai de um filho e avô de um neto, é viúvo 
e reside na Rua das Castanheiras, de onde é natural, 

na referida freguesia de Gondarém. 
Com 11 anos de idade ingressou num  

seminário, em Felgueiras, onde se manteve 
até aos 16 anos, altura em que saiu após ter  

completado o quinto ano. Depois, à volta dos 
18 anos, entrou para a Câmara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira como funcionário da Intendência 
Geral de Abastecimento, um serviço que teve certa 

preponderância no tocante a racionamento de  
alimentos, especialmente no período da  

guerra, de 1939 a 1946. 
Após uma passagem pelo serviço militar e um 

regresso, pouco prolongado, à Câmara Municipal, 
João de Deus de Carvalho consegue entrar, em 

1950, para a indústria farmacêutica como delegado 
de propaganda médica, exercendo essa actividade 

na área de Lisboa, durante 10 anos, passando 
depois para a área do Porto até à aposentação que  

aconteceu em 1989. Ainda quando se  
encontrava na capital, foi sócio fundador do 

Sindicato dos Delegados de Propaganda Médica e 
no Porto foi também sócio fundador da U.G.T.. 

Na sua freguesia, e entre 1941 e 1950,  
colaborou em várias iniciativas locais de 

âmbito social,  tendo ainda participado em  
espectáculos teatrais integrado num grupo 

que agregou diversos conterrâneos. 
Actualmente é membro da Assembleia de  

Freguesia de Gondarém e, em substituição de 
seu filho, é o juiz da Confraria de Nossa Senhora do 

Rosário. 
É este cerveirense, João de Deus de Carvalho, 

que a caminho dos oitenta anos colocamos, hoje, no 
pedestal de “A FIGURA”. 

 
 
Cerveira Nova - Como explica o facto de uma 

pessoa andar quarenta anos a promover, na qualida-
de de delegado de propaganda médica, a venda de 
medicamentos ligados à indústria farmacêutica e, 
após a aposentação, passar a dedicar-se à venda de 
produtos naturais? 

 
João de Deus de Carvalho - Explico tudo isso de 

uma forma bem simples. Durante essas quatro décadas 
em que fui profissional da indústria farmacêutica exerci o 
meu trabalho com todo o empenho e satisfação, sempre 
seguro que essa minha actividade era da maior utilida-
de. 

Nos poucos anos em que apareço a vender pro-
dutos naturais, o que ainda agora acontece, é porque o 
estabelecimento do género que existe em Cerveira é do 
meu filho e eu, como estou aposentado, tenho disponibi-
lidade de tempo para poder dedicar-me a um trabalho. 

 
CN - A actividade de delegado de propaganda 

médica foi agradável ou teve fases difíceis? 
 
JDC - Pela parte que me toca posso considerar 

que foi óptima. Porque, como já referi, trabalhava com 
satisfação e com gosto. Entrei para a companhia quando 
a empresa tinha apenas dois anos de existência e 
depois foi sempre o seguir em frente em termos positi-

vos. 
 
CN - Dentro do seu ramo profissional traba-

lhou em Lisboa e no Porto. Em qual cidade gostou 
mais de desempenhar funções? 

 
JDC - Em Lisboa, dada a forma quase familiar 

com que se lidava com a pessoa ligada ao ramo. No 
Porto o relacionamento era mais protocolar, mas, mes-
mo assim, não posso considerar desagradável. 

 
CN - Essa sua profissão, tanto em Lisboa 

como no Porto, deveria ter-lhe motivado muitos con-
tactos com pessoas. Que recordações guarda dis-
so? 

 
JDC - As melhores. Tanto em hospitais, consultó-

rios médicos, farmácias e em outros lugares em que tive 
de actuar profissionalmente, as minhas relações com as 
pessoas foram sempre das melhores, facto que me dei-
xou boas recordações e grande número de amigos. 

 
CN - Houve alguém que tivesse contribuído 

para a sua entrada na indústria farmacêutica? 
 
JDC - Houve. Foi um médico que trabalhava em 

Lisboa, muito meu amigo, que me lançou nessa profis-
são. Era um clínico muito dinâmico, com grande prestí-
gio profissional na capital e que, mais tarde, viria tam-
bém a ter, noutro sector, prestígio nacional e até interna-
cional. 

 
CN - Com essa sua tão entusiástica descrição 

só me interessava, agora, saber o nome. De quem se 
trata? 

 
JDC - Do saudoso médico António Augusto Bar-

ge, natural da freguesia caminhense de Vilar de Mouros 
e que foi o criador dos famosos festivais. 

Esse homem foi, realmente, uma pessoa que 
muito me marcou. 

 
CN - Em Lisboa foi um dos sócios fundadores 

do Sindicato dos Delegados de Propaganda Médica. 
Que trouxe de novo para si a entrada nessa área? 

 
JDC - Trouxe a vantagem de termos um sindicato 

a pugnar por nós e, assim, podermos estar mais seguros 
no exercício das nossas funções. 

 
CN - Também foi um dos sócios fundadores 

da U.G.T.. Acha que a UGT tem mantido aquilo que 
os criadores idealizaram? 

 
JDC - Embora me encontre afastado de activida-

des sindicais, julgo que a UGT tem prosseguido na luta 
pelos interesses dos trabalhadores. 

 
CN - O que tem a dizer a quem, lendo esta 

entrevista, possa considerar contraditório que uma 

pessoa que durante tantos anos aconselhava a com-
pra de «medicamentos da farmácia», indique agora a 
aquisição de «medicamentos de ervanária»? 

 
JDC - Eu só vim para isto para fazer a vontade ao 

meu filho. Ele acabou de tirar um curso de naturopatia, 
quis abrir esta casa em Cerveira, falou comigo, eu ainda 
tive certas reservas, mas, por fim, acedi e posso dizer 
que estou satisfeito. Quanto aos produtos da farmácia 
ou de ervanária, cada um tem o seu lugar. Daí que a 
minha posição não me pareça nada contraditória, já que 
no que trabalhei antes e no que trabalho agora a função 
é a de ser útil para a saúde das pessoas. 

 
CN - O filho faz consultas aqui em Cerveira? 
 
JDC - Faz, mas só aos sábados porque nos 

outros dias da semana trabalha no consultório do Porto 
e uma semana por mês vai à Madeira a aos Açores. 

 
CN - Valeu a pena montar esta casa em Cervei-

ra? 
 
JDC - Valeu a pena. A princípio as pessoas esta-

riam um pouco retraídas na aquisição de produtos natu-
rais, mas, com o passar do tempo, tudo se tem modifica-
do e hoje o movimento e a aceitação por parte das pes-
soas pode considerar-se agradável. 

 
CN - Parece-lhe, então, que este género de 

comércio tem futuro? 
 
JDC - Sim. E, mais ainda, se vier a concretizar-se 

aquilo que desde há muito tempo se vem falando: a pos-
sibilidade de, futuramente, os produtos naturais poderem 
via a ser comparticipados. 

 
CN - Agora uma pergunta que considero um 

pouco complicada: quais são os produtos que, em 
caso de estar doente, tem mais confiança para a 
cura. Os convencionais ou os naturais? 

 
JDC - Recorro aos dois, já que tenho confiança 

em ambos. Claro que há situações em que tenho de 
optar. Por exemplo, no caso de necessitar de um anti-
biótico para um tratamento de urgência tenho de recor-
rer à farmácia, já que um antibiótico de produtos naturais 
demora mais tempo a actuar. E hoje, todos nós, procura-
mos estar doentes o menos tempo possível. 

 
CN - Entre 1941 e 1950 colaborou, na freguesia 

de Gondarém, em diversas iniciativas culturais e 
sociais. No concreto quais foram? 

 
JDC - Tivemos um grupo de teatro amador que 

actuava num salão improvisado, tendo havido diversas 
representações sempre com lotações esgotadas. 

Organizamos os célebres cortejos de oferendas a 
favor das obras da Igreja Paroquial. 

 
CN - Como vê hoje, em Gondarém, a activida-

de cultural e recreativa? 
 
JDC - Aparte a actividade do Rancho Folclórico, 

as acções culturais e recreativas são fracas. 
Eu e o meu filho ainda criamos um grupo de 

escuteiros que chegou a ser um dos melhores da região 
norte, mas, por falta de apoios e de participação, veio a 
acabar. 

 
CN - No tocante a progresso que diferença 

nota, em Gondarém, entre o passado e o presente? 
 
JDC - Um diferença enorme. Hoje há estradas, 

luz eléctrica, água canalizada e outras melhorias, coisas 
que quando me criei não existiam. 

 
CN - A terminar uma saudação aos leitores de 

“Cerveira Nova”. 
 
JDC - Muita paz e muita saúde para todos. 
 

José Lopes Gonçalves 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

“Cerveira nova” 

Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

ALBERTO GONÇALVES CACHADA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 

lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Candemil, 5 de Julho de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO / SÉRIE A 

 

1.ª JORNADA - 29/8/04 
18.ª JORNADA - 25/1/05 

 
Caçadores Taipas / Vianense 
Torcatense / Os Sandinenses 

Oliveirense-Famalicão / Esposende 
Valpaços / Santa Maria 
Bragança / Mirandela 

Joane / Monção 
Ponte da Barca / Cerveira 

Neves / Merelinense 
Cabeceirense / Maria da Fonte 

2.ª JORNADA - 12/9/04 
19.ª JORNADA - 30/1/05 

 
Vianense / Cabeceirense 

Os Sandinenses / Caçadores Taipas 
Esposende / Torcatense 

Santa Maria / Oliveirense-Famalicão 
Mirandela / Valpaços 
Monção / Bragança 
Cerveira / Joane 

Merelinense / Ponte da Barca 
Maria da Fonte / Neves 

3.ª JORNADA - 26/9/2004 
20.ª JORNADA - 6/2/2005 

 
Vianense / Os Sandinenses 

Caçadores Taipas / Esposende 
Torcatense / Santa Maria 

Oliveirense-Famalicão / Mirandela 
Valpaços / Monção 

Bragança / Cerveira 
Joane / Merelinense 

Ponte da Barca / Maria da Fonte 
Cabeceirense / Neves 

4.ª JORNADA - 2/10/2004 
21.ª JORNADA - 13/2/2005 

 
Os Sandinenses / Cabeceirense 

Esposende / Vianense 
Santa Maria / Caçadores Taipas 

Mirandela / Torcatense 
Monção / Oliveirense-Famalicão 

Cerveira / Valpaços 
Merelinense / Bragança 
Maria da Fonte / Joane 
Neves / Ponte da Barca 

5.ª JORNADA - 10/10/2004 
22.ª JORNADA - 20/2/2005 

 
Os Sandinenses / Esposende 

Vianense / Santa Maria 
Caçadores Taipas / Mirandela 

Torcatense / Monção 
Oliveirense-Famalicão / Cerveira 

Valpaços / Merelinense 
Bragança / Maria da Fonte 

Joane / Neves 
Cabeceirense / Ponte da Barca 

6.ª JORNADA - 17/10/2004 
23.ª JORNADA - 27/2/2005 

 
Esposende / Cabeceirense 

Santa Maria / Os Sandinenses 
Mirandela / Vianense 

Monção / Caçadores Taipas 
Cerveira / Torcatense 

Merelinense / Oliveirense-Famalicão 
Maria da Fonte / Valpaços 

Neves / Bragança 
Ponte da Barca / Joane 

7.ª JORNADA - 24/10/2004 
24.ª JORNADA - 6/3/2005 

 
Esposende / Santa Maria 

Os Sandinenses / Mirandela 
Vianense / Monção 

Caçadores Taipas / Cerveira 
Torcatense / Merelinense 

Oliveirense-Famalicão / Maria da Fonte 
Valpaços / Neves 

Bragança / Ponte da Barca 
Cabeceirense / Joane 

8.ª JORNADA - 31/10/2004 
25.ª JORNADA - 13/3/2005 

 
Santa Maria / Cabeceirense 

Mirandela / Esposende 
Monção / Os Sandinenses 

Cerveira / Vianense 
Merelinense / Caçadores Taipas 

Maria da Fonte / Torcatense 
Neves / Oliveirense-Famalicão 

Ponte da Barca / Valpaços 
Joane / Bragança 

9.ª JORNADA - 7/11/2004 
26.ª JORNADA - 20/3/2005 

 
Santa Maria / Mirandela 

Esposende / Monção 
Os Sandinenses / Cerveira 

Vianense / Merelinense 
Caçadores Taipas / Maria da Fonte 

Torcatense / Neves 
Oliveirense-Famalicão / Ponte Barca 

Valpaços / Joane 
Cabeceirense / Bragança 

10.ª JORNADA - 13/11/2004 
27.ª JORNADA - 3/4/2005 

 
Mirandela / Cabeceirense 

Monção / Santa Maria 
Cerveira / Esposende 

Merelinense / Os Sandinenses 
Maria da Fonte / Vianense 
Neves / Caçadores Taipas 

Ponte da Barca / Torcatense 
Joane / Oliveirense-Famalicão 

Bragança / Valpaços 

11.ª JORNADA - 21/11/2004 
28.ª JORNADA - 10/4/2005 

 
Mirandela / Monção 

Santa Maria / Cerveira 
Esposende / Merelinense 

Os Sandinenses / Maria da Fonte 
Vianense / Neves 

Caçadores Taipas / Ponte da Barca 
Torcatense / Joane 

Oliveirense-Famalicão / Bragança 
Cabeceirense / Valpaços 

12.ª JORNADA - 28/11/2004 
29.ª JORNADA - 17/4/2005 

 
Monção / Cabeceirense 
Cerveira / Mirandela 

Merelinense / Santa Maria 
Maria da Fonte / Esposende 

Neves / Os Sandinenses 
Ponte da Barca / Vianense 
Joane / Caçadores Taipas 

Bragança / Torcatense 
Valpaços / Oliveirense-Famalicão 

13.ª JORNADA - 1512/2004 
30.ª JORNADA - 24/4/2005 

 
Monção / Cerveira 

Mirandela / Merelinense 
Santa Maria / Maria da Fonte 

Esposende / Neves 
Os Sandinenses / Ponte da Barca 

Vianense / Joane 
Caçadores Taipas / Bragança 

Torcatense / Valpaços 
Cabeceirense / Oliveirense-Famalicão 

14.ª JORNADA - 12/12/2004 
31.ª JORNADA - 30/4/2005 

 
Cerveira / Cabeceirense 

Merelinense / Monção 
Maria da Fonte / Mirandela 

Neves / Santa Maria 
Ponta da Barca / Esposende 

Joane / Os Sandinenses 
Bragança / Vianense 

Valpaços / Caçadores Taipas 
Oliveirense-Famalicão / Torcatense 

15.ª JORNADA - 19/12/2004 
32.ª JORNADA - 8/5/2005 

 
Cerveira / Merelinense 
Monção / Maria da Fonte 

Mirandela / Neves 
Santa Maria / Ponte da Barca 

Esposende / Joane 
Os Sandinenses / Bragança 

Vianense / Valpaços 
Caçadores Taipas / Oliveirense 

Cabeceirense / Torcatense 

16.ª JORNADA - 9/1/2005 
33.ª JORNADA - 15/5/2005 

 
Cabeceirense / Merelinense 
Maria da Fonte / Cerveira 

Neves / Monção 
Ponte da Barca / Mirandela 

Joane / Santa Maria 
Bragança / Esposende 

Valpaços / Os Sandinenses 
Oliveirense-Famalicão / Vianense 
Torcatense / Caçadores Taipas 

17.ª JORNADA - 16/1/2005 
34.ª JORNADA - 22/5/2005 

 
Merelinense / Maria da Fonte 

Cerveira / Neves 
Monção / Ponte da Barca 

Mirandela / Joane 
Santa Maria / Bragança 
Esposende / Valpaços 

Os Sandinenses / Oliveirense 
Vianense / Torcatense 

Caçadores Taipas / Cabeceirense 

Calendário 

Época 

2004/2005 

Juventude de Cerveira num 
encontro nacional de remo 

 
A Associação Desportiva e Cultural da Juventu-

de de Cerveira participou no Encontro Nacional de 
Infantis, Iniciados, Veteranos e Universitários 2004, que 
teve lugar na Pista Olímpica de Montemor-o-Velho no 
dia 6 de Junho.  

Este Clube participou neste evento com duas 
embarcações (um double scull e um skiff), ambas do 
escalão iniciados femininos. 

As classificações foram as seguintes: 
1X - Raquel Martins, 9.º lugar; e 
2X - Elisa Dias e Joana Soares, 4.º lugar. 

Comunicado da Federação 
Portuguesa de Futebol 

 
Artigo 104.04 do Regulamento de 

provas oficiais - parecer do Conselho 
de Justiça da F.P.F. N.º 15-03/04 

 
Para conhecimento dos sócios ordinários, clu-

bes, sociedades desportivas e demais interessados, 
informa-se que: 

Motivado por inúmeros problemas de natureza 
disciplinar, resultantes da interpretação e aplicação do 
Artigo 104.04 do PRO, a Direcção da Federação Portu-
guesa de Futebol solicitou a emissão de Parecer ao 
Conselho de Justiça de forma a preencher as lacunas 
detectadas no referido artigo, tendo o mesmo Conselho 
determinado o seguinte: 

- Os jogadores amadores, com Estatuto Geral de 
Igualdade de Direitos e Deveres e/ou com nacionalida-
de dos países da União Europeia, contam para o 
número limite de estrangeiros previsto no n.º 2 do Arti-
go 104.04 do PRO. 

- Os jogadores profissionais, com Estatuto Geral 
de Igualdade de Direitos e Deveres e/ou com nacionali-
dade dos países da União Europeia, não contam para o 
número limite de estrangeiro previsto no n.º 2 do Artigo 
104.04 do PRO. 

Esta determinação aplica-se às inscrições rece-
bidas na FPF a partir de 01/07.2004. 

 
A Direcção 


